
Local do evento:
Espaço Israel Pinheiro, Praça 

dos Três Poderes - Brasília - DF

Transmissão:
youtube.com/cofecon

Confira a programação

Possibilidade e limites para o 
desenvolvimento sustentável

Novo arcabouço fiscal:
SEMINÁRIO

13h30  às 18h

25
de abril



INTERVALO (15 MINUTOS)

MESA 2
Trajetória de receitas, 
gastos sociais e 

investimentos públicos 
(14h30 às 15h30)

Abordará os impactos estimados do Novo 
Arcabouço Fiscal na trajetória de receitas, 
gastos sociais e investimentos públicos 

André Paiva Ramos – UnB e Sindecon-SP 
(Mediador) 
Fábio Terra – Ministério da Fazenda
Simone Silva de Deos – IFFD, Unicamp e CEBRI
Eduardo Moreira – ICL

MESA 1
Abertura 

(13h30 às 14h30)

Reunirá representantes de algumas das 
entidades organizadoras do evento

Presidente do Cofecon – Paulo Dantas da Costa
Presidente do Corecon-DF – José Luiz Pagnussat 
Vice-presidente do Corecon-SP – Odilon Guedes 
Presidente do Centro Celso Furtado – Carlos 
Pinkusfeld Monteiro Bastos
Presidente da AssecorPresidente da Assecor – Márcio Gimene de 
Oliveira
Presidente da Unacon Sindical - Bráulio Santiago 
Cerqueira 
Coordenadora Executiva Coalização Direitos 
Valem Mais – Livi Gerbase

O Seminário visa discutir as possibilidades e os limites do Novo 
Arcabouço Fiscal proposto pelo Governo Lula para a estabilidade 
macroeconômica, para a promoção do desenvolvimento sustentável e a 
garantia dos direitos sociais previstos na Constituição Federal de 1988. 

O debate será dividido em quatro mesas:
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ENCERRAMENTO (17h45 às 18h)

MESA 4
O Novo Arcabouço 
Fiscal e perspectivas 
para o desenvolvimen-
to sustentável, demo-
crático e alinhado aos 
direitos humanos 
(16h45 às 17h45) 

Discutirá os possíveis efeitos do Novo 
Arcabouço Fiscal e as perspectivas para o 

desenvolvimento sustentável e 
democrático.

David Deccache –  IFFD e UnB (Mediador) 
Maria de Lourdes Rollemberg Mollo – UnB
Antonio Corrêa de Lacerda – PUC-SP
Dep. Lindbergh Farias – Câmara dos Deputados

MESA 3
Novo Arcabouço 

Fiscal, dívida pública 
e taxas de juros 
(15h45 às 16h45)

Visa analisar os impactos do Novo 
Arcabouço e de alterações na política 
monetária sobre a dívida pública e as 

taxas de juros

Daniel Negreiros Conceição – IFFD e UFRJ 
(Mediador) 
Guilherme Santos Mello – Ministério da Fazenda
Júlia de Medeiros Braga – UFF
Fernando de Aquino Fonseca Neto – BCB
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OBJETIVOS:

  Ampliar o debate empírico e teórico sobre o Novo Arcabouço Fiscal 
entre economistas e representantes do Ministério da Fazenda.

  Analisar e debater, a partir de simulações contrafactuais e projeções,   Analisar e debater, a partir de simulações contrafactuais e projeções, 
os possíveis impactos do Novo Arcabouço Fiscal no potencial anticíclico 
da política fiscal, na arrecadação tributária, na composição e dinâmica do 
gasto público e na razão do mesmo em relação ao PIB.

  Comparar as estimativas do volume de investimentos públicos 
necessários aos objetivos de desenvolvimento sustentável em relação 
aos pisos e limites propostos pelo Novo Arcabouço Fiscal.

  Analisar a relação entre o Novo Arcabouço Fiscal, as dinâmicas   Analisar a relação entre o Novo Arcabouço Fiscal, as dinâmicas 
esperadas para a dívida pública, o risco fiscal e as expectativas de 
inflação, assim como para a definição da taxa básica de juros pelo 
Copom. 

  Avaliar os impactos esperados de propostas complementares de 
política monetária sobre a dívida pública e as taxas de juros.
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